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PROCLAMAÇÃO.

DAMAS PORTUENSES:

A Consoladora, e viva emoção, que sinto ao ler os
heroicos procedimentos, virtuosos esforços, e prodígio-
sa constancia das Damas Hespanholas , desperta de no..
TO toda a minha sensibilidade para com o meu caro Se-
xo. Sim, DAMAS PORTUENSES, aquellas valorosas Hes-
panholas tão ardentemente se ernpenhão nos interesses I

da Parria , da Religião, e do Rei, que se jl~Igao, .á ma-
neira das antigas habitadoras do Caucaso , capazes de ex-
pellirem dos proprios lares esses malignos estrangeiros.
E que sobejos motivos para a nossa emulação! Não se-
rão as DAMAS PORTUENSE~ snscepriveis de huma igual
gloria, de hurna igual grandeza? Terminão-se acaso ao
redor do berço os nossos officios? Cumprem-se os deve-
res em toda a extensão dentro do recinto da casa? Em
quanto se lmmortaleãe os homens Porruguezes com ac-
ções nobres, e affamadas; em quanro toda a classe de
Cidadãos sacrifica os commodos , pessoas, e bens á fe-
licidade pública; em quanto o aguerrido Soldado, e o
piedoso Clerigo nada poupâo para segurarem a Coroa
ao Senhor D. JOÃO VI. nosso muito amado, e sem-
pre respeitado PRINCIPE, ficaremos nós pela indolen-
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da sepultadas no esquecimento, e ".9 desprezo? Quan.
do na Europa , e no Mundo in teiro retinem com ap-
plauso os celebrados nomes dos Heroes Portuguezes ,
oslnossos desconhecidos, e sem gloria ficarão ignorado!i
.das gerações futuras ( Não ) DAMAS PORTUENSES, o
nosso Sexo ainda se não degradou a hum tal pónto : nós
pelos sentimentos, que nutrimos em honrados peitos,
somos dignas de bum mel hoi conceito. Conheça pois
Portugal , e o Mundo todo, que existem entre nós Por-
cias zelosas da independencia , e liberdade da Nação ; ~
Joannas d' Arco, que sabem reanimar sobresaltados Exer-
citos , e esmorecidos Reis. Conheça, e trema a ímpia
França, que as DAMAs PO~TUENSES, indiffercntes para,
os males, e para a morte, o não sedio para o infame
estado da escravidão, Tudo se perde, perdendo a liber-
dade. A honra periga; os bens são usurpados; a 'Reli-
gião manchada; a virtude aflrouxa , o Thalarno nu pcial
não está seguro. Ah! DAMAS PORTUENSES, que misero
estado, que desgraçada sane seda 3 nossa , se o tyranno
jugo dos Franê&es imperasse sobre nossos colos! Hu-
ma alluvião de Soldados bárbaros , e desnaturalizados
occuparia os nossos terrenos. Mãos espoliadoras , e san-
guinarias com violcncia roubarião os nossos bens; cc- \ .
varião suas famintas gairas, sempre ávidas da fortuna,
e riqueza a1heia , em nossos innoceutes filhos, çaros
esposos, estimados 'parentes. Os nossos Altares scrião
derrubados , os Sacrosantos M ysrerios postos em des-
prezo, pilhada a magnifica , . e opu Ienra Cidade, que
habitamos. Nós mesmas, que horror! ••• nós mesmas
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sedamos entregues á furia de brutaes ~oldados. DAMAS

PORTUENSES, as almas nobres não sobrevivem á des-
graça da sua Parda. Não devemos esperar, cerno Lu-
crccia , que a. yergonh'3 de violencias passadas nos ar-
ranque a vida H~ melhor ser preza das ruinas; cu
vicrima das charnrnas ao pé dos nossos lares, do que
denegridas escravas de hum Tyranno.

Q sexo viril, que nos excede cm força , e talen-
tos , he destinado com prcferencia para os combater,
Devemos pois armar os nossos filhos, sOFrar o brio,
. e córagem a nossos esposos , repetir lhes , que o ho-
mem de honra , tomando para defeza a espada, deve
tingilla no sangue inimigo, ou não voltar a. casa. De-
vemos significar-lhes, que os despojos dos Francezes
vencidos são os penhores, e testemunhos do amor, que
delles esperamos; que jámais em. nossos beiços, e nos-
sas faces apparecerá o rizo aos filhos, e a ternura aos
pais, sem que Portugal dos seus inimigos esteja liber-
tado. Qye se diga de nós, como das Sparciatas : ::: Se
as DAMAS PORTUENSES unicamente, tem império sobre
os hornens, he porque só ellas sabem educar, e produ-
zir homens. .

As nossas riquezas, nossas joias , nossas alfaias,
tudo se deve empregar a beneficio público: seda hum
crime negar ao Estado nestas circunstancias os produ-
ctos , que consome o !lIXO. OS nossos cabellos servem
para fazer cordas , se destas precisarem os petrechos
bell iCOR: os Romanos, cm lances apertados, tres vezes
recorrêrão a este donativo das Matronas. Tudo he pou-
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col, quando se compra a vida; tudo se tolera, quando se
conserva a honra.

O cuidado dos feridos , e doerites • támbem deve
ser da nossa repartição. Não foi debalde q.ue a natu-
reza depositou em nossos corações hum fundo de sensi-
bílidade , que se não gasta á .vista das misérias. Acos-
tumadas a soffrer as fragtlezas dos nossos , não serão
para nós pezadas as fraquezas dos filhos alheios. O
mesmo' desvélo , e carinho, com que pertendemos feli-
citar essa parte da nossa substancia, será empregado a
{a'vor da porção infeliz, de nossos semelhantes. Os ais,
os gemidos, os mais leves acenos, que derem ~m sinal
da dor, serão recolhidos em nossos corações, Nada es-
capará á nossa vtgilante actividade. Todos os soccor-
ros, tanto da Natureza, como da lt~ligião, sempre

. 'l'romptos ao lado do moribundo , confirmarão a maxi-.
ma da sociedade: ::; Qle os homens no prindpio, e-
fim da vida precisão sobremaneira dos importantes ser-
viços das mulheres. ::: Deste modo preenchemos , DA-
MAS PORT1!JENSES, os deveres da caridade; desempenha ..
mos o titulo de Sexo deuato ; defendemos a própria cau-
sa ; praticamos o que Deos ordena, e a SlJcieda-de de
nós" pede. Agora, em desabafo- dos nossos sentimen-
tos , digamos com alegria:

\ .
Viva 'o PRINCIPE REGENTE DE PORTUGAL~

Floresça a R E LI G I Ã O:
Salve-sea P A T R I A :

Morráo os Tyrannls .•


